As espigas de milho falam de Deus

O seminário sobre "Religiosidade Indígena", realizado no Centro Luterano de Formação de Cacoal – RO, pelo COMIN e Sínodo da Amazônia nos dias 16 e 17 de setembro, foi um marco histórico. Pela primeira vez, indígenas de Rondônia, dos povos Suruí, Arara, Gavião, do Amazonas do povo Deni, do Mato Grosso do Sul, do povo Terena e, da Bahia, do povo Tuxa reuniram-se num diálogo aberto com membros luteranos do Sínodo da Amazônia.

As expectativas eram grandes tanto do lado dos indígenas quanto do lado dos membros luteranos. As lideranças indígenas enfatizaram que um encontro sobre a religiosidade indígena nunca foi feito pelos missionários que passaram por Rondônia e um encontro desses é um primeiro passo para diminuir preconceitos a respeito da religiosidade indígena e traz descobertas desconhecidas para os não indígenas. A religiosidade indígena que é diferente dos brancos, especialmente no seu respeito pela natureza, tem que ser repassada para o mundo não indígena e exige respeito por parte das igrejas cristãs. O assessor do seminário, Lúcio Paiva Flores Terena, foi muito feliz nestes dias de não apresentar uma palestra acadêmica sobre a religiosidade indígena, mas de envolver todos e todas como seres religiosos. As perguntas chegaram ao cerne da questão: Nós, como pessoas, quais são as nossas convicções religiosas? Quem somos? No que cremos? A quem reverenciamos? Quais são as nossas certezas e incertezas? O que são mitos? O que os mitos ensinam? Quais mitos estão no nosso meio?

Deus, com nomes diferentes, já está presente antes de missionários chegaram aos povos indígenas. Há um Grande Espírito Criador. Deus se revela não só na Bíblia, mas também na natureza, nas pessoas que vivem mais perto da terra. A relação com o Grande Espírito para o indígena não está apoiada numa sistematização da teologia ou em uma estruturação eclesial. Não se questiona o Cristo, a Bíblia ou a Igreja; nem qualquer profeta, santo, escrito sagrado ou estrutura religiosa. Falar de religiosidade indígena, com o próprio indígena, é antes aproximar-se desprovido de todo pressuposto religioso, principalmente porque esse pressuposto olha de cima, como aquele que tem as melhores informações sobre Deus, aquele que tem a melhor religião e que vai apenas ensinar. A forma de adoração indígena é aberta, ela não é direcionada por nomes, estruturas ou proselitismo, mas pela aceitação do culto do outro, que procura sempre somar, nunca dividir. Adorar é desfrutar plenamente da magia da criação sob o olhar cheio de afeto, que vem do Criador. O Criador não está apenas dizendo: "Cuidado, não faça, pare, não olhe", entre outras proibições, mas um Criador que está dizendo: "Que bom que você gostou do que eu fiz, está curtindo, aproveitando e cuidando muito bem de tudo." Essa prática de adoração acontece quando o indígena está andando na mata, deitado na rede ou nadando no rio; acontece também quando está na missa, no culto ou ao lado de qualquer outro adorador. O próprio Jesus fala no Evangelho de João, capítulo 4 para a mulher samaritana que o tempo chegará em que ninguém vai adorar Deus nem no monte sagrado dos samaritanos, no monte Gerizim e nem em Jerusalém: "Mas virá o tempo, e, de fato, já chegou, em que os verdadeiros adoradores vão adorar o Pai em espírito e em verdade" (João 4,23). Jacó experimentou Deus num lugar sagrado na natureza depois de ter sonhado com Deus e disse: "De fato, O Senhor Deus está neste lugar, e eu não sabia disso. Aí ficou com medo e disse: Este lugar dá medo na gente. Aqui é a casa de Deus, aqui fica a porta do céu!" (Gen 28, 16-17). A pedra que serviu como travesseiro a noite tornou-se a casa de Deus.

Um pajé num encontro de espiritualidade indígena, promovido pelo Grupo de Trabalho Missionário Evangélico (GTME), cujo coordenador foi Lúcio Flores Terena na época, falou: "Eu só sei de um Deus, você sabe de outro? Nós não temos problemas com a Igreja, ela é que tem problemas conosco." Um indígena Bakairi afirmou: "Jesus nasceu em nossa aldeia e nós seguimos os seus ensinos." Os Deni mostraram nos seus cantos como eles reverenciam Deus no dia-a-dia. Antes de queimar o roçado as mulheres Deni pedem ao Espírito Mahaniru que segundo o mito Deni trouxe através da sua morte todas as plantas e frutas da roça, especialmente as manivas de mandioca. "Kaniri Mahaniru tikathumari kushiza - Mahaniru, olhe bem no fundo da terra". Quando os Deni pescam, eles pedem ao Espírito dos peixes: ”Aba kushi kushi tukha naniza - Peixes, saiam lá do fundo da água." Antes de uma caçada as mulheres cantam para o Espírito dos bichos Suviuma: "Suviuma uvaharivehina bani amunehe purani makhi puravi tekhanina – Suviuma, vai buscar carne de bichos da mata, tanto fêmeas como machos para nós comer."

Lúcio contou de um encontro com um pajé Kaiowá em Mato Grosso do Sul, vestido em um terno velho, em uma gravata velha e um boné, cujo povo se encontrava numa situação difícil, de miséria,de fome morando numa área indígena bem pequena. Quando Lúcio perguntou a ele se o povo vai bem, o pajé respondeu apontando para umas espigas de milho penduradas na sua casa: “Nós estamos bem. Nós vamos viver sempre. Enquanto tiver milho, a gente ficará livre.” Essa esperança, essa sabedoria o pajé não aprendeu com os missionários, nem com um livro sagrado, mas com uma experiência própria com o Grande Espírito. O pajé aprendeu com os missionários como se vestir, de terno e de gravata. Anos depois Lúcio encontrou nessa área indígena grandes plantações de milho.

Na verdade, o mundo religioso indígena é composto de muitos outros agentes; são seres que atuam num plano metafísico, são agentes que protegem, orientam, disciplinam, enfim ocupam espaço nas crenças indígenas. São os anjos que protegem ou os espíritos, são forças sobrenaturais que atuam sobre a terra. Jesus curou , a distância, como um pajé o filho de um funcionário público de Cafarnaum com o Espírito de Deus: "Volte para casa! O seu filho vai viver!" (João 4,50).

Muitos missionários que conseguiram converter indígenas se perguntam porque muitos indígenas voltam na terceira geração à religião tradicional. A resposta é de que algo faltou na maneira de transmitir o Evangelho aos indígenas. Para o pajé a sua experiência, sua disponibilidade para as diversas manifestações de Deus na natureza é um complemento à mensagem cristã na forma como foi pregada. "O mundo moderno e globalizado nos arrebata a fé, esse bem tão indispensável para a manutenção das nossas utopias. Voltar às nascentes é aprender outras formas de adorar, outros ângulos para contemplar o Criador e não se esquecer das práticas do seu povo; é adorar dessa maneira sem sentir-se pagão ou traidor. Índio vai ao culto, vai à missa, canta, reza, se batiza e batiza os filhos, depois volta e bebe da fonte tradicional, aos pés dos seus sábios. O processo do retorno é assim: cultua-se muito, com outros povos, da forma deles e há sinceridade nesse gesto. Por algum tempo consegue-se esta nessa multiplicidade de práticas religiosas, em meio à forte correnteza do grande rio. De tempos em tempos lá estão os índios aos pés dos seus sábios, recebendo deles a mais genuína alimentação, reaprendendo a dialogar, da sua forma original, com o Grande Espírito, a entender o semelhante e a conviver em paz com a natureza. Vivemos num grande rio, mas, como um peixe que sobe anualmente até as nascentes para revigorar o espírito e enfrentar os desafios propostos diariamente" (Lúcio Flores).

Os mitos contados e vivenciados nos rituais são verdadeiros, reais. Eles contam como tudo foi criado no início do mundo. Os mitos tentam explicar as origens da natureza , dos bichos e dos seres humanos. Os mitos são histórias sagradas, falam do sobrenatural, como falou Sebastião Arara. As explicações são diferentes conforme o lugar geográfico de um determinado povo. O mito é a história coletiva de um povo, ele não existe num papel, mas ele é contado e repassado pelos mais velhos aos jovens. Ele não é lógico - ninguém esteve lá no início do mundo. O mito também não é objetivo, mas ele é um modo como Deus fez as coisas. Os ritos vivenciam os mitos. Eles são de inclusão. Todos de um determinado povo, cada um na sua maneira, vivenciam as mesmas regras. "Nós criamos modelos de inclusão, não de exclusão. A cultura da solidariedade dos povos indígenas é um patrimônio nosso", disse Lúcio Flores. A educação dos não indígenas prepara para a competição, para a divisão e exclusão. Na cultura Terena e Deni, como nas culturas de alguns outros povos, há mitos que falam de seres criadores: os gêmeos. Nos mitos Deni eles se chamam Tamaku e Kira. Eles estão entre os muitos agentes que desde a criação, transformação e manutenção do cosmo atuam sobre todas as coisas, mas não são Deus. Esses gêmeos cresceram juntos, mas com comportamento diferentes: não são inimigos; ao contrário, sendo irmãos, são amigos que agem diferentemente. Um deles é muito ordeiro. Dos seus atos procedem as estações certas, as chuvas, o sol, a noite e o dia, por exemplo. Seu irmão não é mau, é brincalhão, é desordeiro, e por onde passa também deixa suas marcas. Dos seus atos procedem, conforme os Terena, os vendavais, as chuvas de granizo, as enchentes, as pragas etc. Uma idéia constante entre os sábios é que o irmão brincalhão com suas travessuras não deve ser, de forma alguma, eliminado; ele não é uma ameaça à existência do ser humano, mas, ao contrário, é absolutamente necessário, ele dá o equilíbrio ao cosmo. A completa ordem não é ideal, a desordem também não é ideal. A sabedoria bíblica fala disso também: "Pense em todas as coisas que Deus criou, elas vem de duas em duas, e uma é o contrário da outra" (Eclesiástico 33,15,). Veja também a aposta que Deus fez com o Diabo no livro de Jó. Lúcio Flores enfatizou: "É o princípio binário da complementaridade, diferente da filosofia ocidental que nos coloca como antagônicos e numa constante batalha onde um deverá vencer, luta que se trava dentro do ser humano, que é tentado e pode ceder ou não. Daí vem o plano salvador que na concepção indígena não está presente; não havendo a luta ferrenha entre céu e inferno, salvar quem e do quê?" Não há estresse no início do mundo, mas harmonia, por que brigar com o outro? Os indígenas não querem competir com o agro-negócio. Deus está aplaudindo quando tomamos um banho de vida.

O que desequilibra a relação Deus-homem é a distância que o conceito de pecado cria. Na visão indígena, conforme Lúcio Flores, Deus não é aquela câmera escondida para vigiar dia e noite e pegar justamente nas falhas. O grande Espírito está para apoiar, desenvolver uma amizade, encorajar, torcer e até aplaudir; ou ainda para sofrer e, se necessário, chorar junto. Essa atitude paternal/maternal de Deus diminui as crises, dissipa as tensões e faz da vida uma coisa extraordinária. Jesus queria isso quando falou: "Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância" (João 10,10). A harmonia e a paz de Deus, o equilíbrio do Criador chega até nós, nos contagia e faz viver também em harmonia com Ele, com a criação e com o semelhante. A teologia luterana da graça quer transmitir exatamente isso mesmo.

A religiosidade indígena é ainda uma prática pouco conhecida entre os estudiosos da teologia e entre os nossos membros da IECLB. O processo de cristianização implantado no Brasil tornou essa prática marginal e ela sobreviveu na clandestinidade. Os pajés ainda não têm garantias de que suas práticas serão respeitadas fora das suas comunidades. Esses são alguns fatores do desconhecimento da religiosidade indígena.

Lúcio desafiou os participantes do seminário? Onde há sinais de Deus neste mundo? Como conviver com as diferentes manifestações de Deus? Deus fala para nós através da natureza?

Os indígenas presentes no seminário agradeceram pelo passo dado neste seminário de aproximar luteranos/as com os indígenas e pedem outros seminários sobre a religiosidade indígenas. Os membros da IECLB do Sínodo da Amazônia gostaram do seminário e falaram de que aprenderam muito com os indígenas. Foi combinado com o representante Suruí promover encontros no ano que vem entre membros luteranos das linhas 11 e 9 da paróquia de Cacoal/RO e os Suruí.

Uma celebração ecumênica resumiu o seminário com cantos Deni que pedem aos espíritos uma boa colheita, boa caça e pesca e textos da Bíblia que falam da criação de Deus, do zelo pela natureza (Gen2,15), da experiência de Deus na natureza: "Senhor Deus, tu fazes com que os ventos sejam os teus mensageiros e com que os relâmpagos sejam os teus servidores" (Salmo 104,4) e o texto do último capítulo do livro de Apocalipse, que mostra a visão do novo céu e da nova terra, do rio da água da vida e da árvore da vida, pois “as suas folhas servem para curar as nações” (Apocalipse 22, 2).

Foi uma convivência muito boa entre os participantes indígenas e não indígenas no seminário. Conviver é a melhor maneira de se conhecer e respeitar.

"A teologia indígena é sumamente concreta. Não gasta energia em discussões bizantinas ou abstratas. Gosta de contemplar a vida, saboreá-la, banhar-se nos seus mistérios... Não é uma teologia sobre Deus, mas sobre o povo e seus projetos de vida, onde Deus está radicalmente comprometido. A reação dos indígenas diante das discussões radicais é o silêncio e o rito, não porque não tenhamos uma palavra a dizer, mas porque as palavras não são capazes de expressar tudo o que nós experimentamos" - Eleazar Lopes, Sacerdote Zapoteca.
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